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Cahiu o ministério pro- 
gressista, e a sua queda foi 
um alivio para o paiz intei- 
ro, que via a ladeira de rui- 
íias e desperdícios por onde 
havia enveredado a adminis- 
tração do sr. José Luciano. 

Pelas instancias ministe- 
riaes teem demorado bons e 
maus administradores, e de 
todos os partidos, pois se 
partido politico houvesse 
onde só virtudes se praticas- 
sem, onde só fosse possível 
a mais intelligente e patrió- 
tica direcção dos negócios 
públicos, seria Portugal um 
paiz exemplar, o que infe- 
lizmente não succede. Mas 
administradores que tão a ber- 
tamente e tão profundamen- 
te reduzissem o paiz a um 
commercio de fartar apani- 
guados, a um nepotismo es- 
candaloso, aindâ os não hou- 
ve, nem facilmente appare- 
cerão. Ministros que tão in- 
decorosa mente renegassem 
o programma do seu parti- 
do. c tão caramente se ]Z- 
Osscm de exploradores da 
fazenda nacional em benefi- 
cio exclusixo da facção, ain- 
da os não houve, nem have - 
rá, porque se novos Xlpo ns 
apparecesstm, não os tole- 
raria o po que por muito 
tempo ha de sentir as con- 
sequências do mau governo 
que vem de abandonar as 
cadeiras do poder. 

NSo será das mais fáceis 
tarefas, ao actual ministério, 
ou qualquer outro que lhe 
succeda, reconstituir a nação 
dos desperdícios Causados 
pelo ultimo governo pro- 
gressista. tão extensas e tão 
fundas foram as suasiliega- 
tidades e as prepotências. E, 
francamente o dizemos, se o 
paiz nSo é posto em condi- 
ções de nunca mais serem 
prs«ivcis os desatinos com 
que os progressistas anar- |j 
chisaram todos os serviços, h 
melhor seria que elles con • ii 
tlnuassem a sua exploração, j, 
que só abandonariam quan- 
do já não houvesse que ex- 
plorar. como o mineiro que 
pelas entranhas da terra pes- 
quiza riquezas até que ficam 
exhaustos os terrenos ex- 
plorados. 

Fim tres a unos de poder, 
por todos os ministérios e 
em todos os ramos da admi- 
nistração, o governo pro- 
gressista viu o influente que 
tinha de contentar, o apa- 
niguado que tinha de ani- 
char, atulhou de empregados 
todas as repartições, serviu 
os interesses mais inconfes- 
sáveis, e se mais tempo es- 
tivasse no poder, ainda ho- 
je estaria a crear comarcas, 

respectivo ministro, que no 
seu testamento lá vem majs 
uma comarca, como se não 
houvesse já os mais eloquen- 
tes testimunhos da sua de- 
sorientada administração. 

Felo ministério das obras 
publicas deserganisaram-se 
todos os serviços, e o regi- 
men das estradas, dos ca- 
minhos de ferro, dos rios, 
tudo foi alterado, com lar- 
guíssimo crescer da despega, 
e sem utilidade, nem imme- 
diata, nem remota. 

Muitas portarias, um di- 
urna 

que se 
m,com- 
os ser- 

difficul - 

a lançar impostos, a aug- 
mentar a despeza. 

Pelo ministério da justiça 
t incontável o numero de 
desatinos, desde a restaura- 
ção de concelhos sem rasaõ 
de existência, ate á creaçao 
de comarcas minúsculas, t 
tal era a prepccupaçao do 

luvio de regyla 
alluvião de m 
contradizem^ a 
plicando e etír 
v ços de secretaria, 
tando e tornando improdu- 
ctivo os traba hos práticos, 
parecendo que o titular da 
pasta obedecia ao impulso 
morbtdo da gi aphomania. 

Pcln ministério da fa/ph- 
da, sem a mais pequena ten- 
tativa para corrigir o nosso 
ieglmen financeiro, para me- i 
lhorar as nossas condições 
económicas, foram ampla- 
mente alargadis as fontes 
da tributação, e onde havia 
um sello, uma estampilha, 
uma contribuição, houve um 
augmento de imposto. 

Pelo ministério do reino, 
rara assignalar o desacerto, 
basta mencionar a reforma 
dos serviços sanitários, on- 
de houve mais o desejo de 
crear delegacias e sub-dele- 
gacias de saúdes, do que 
vontade firme de melhorar 
a hygiene publica, que con- 
tinua a permittir a invasão 
de todas as epidemias. E as- 
sim por lodos os mmisterios 
e assim por todas as pastas, 
campeou o esbanjamento, 
n'um absoluto impudor po- 
litico, diz o «Jornal de \ i- 
anna». 

 — 

A tto dfts 

progressisías 

f:03ft despachos! 

Não ha memoria de qual- 
quer governo demissionai io 
deixar tão escandaloso testa- 
mento. 

Q «Diário do Governo» 
tem publicado nada mais 
nem menos Jo que i:o3t 
despachos a outros tantos 
amigos e afilhados, creando 
novos encargos ao lhesouro. 

Chega a ser impudico se- 
melhante procedimento de 
um governo que, nem ao 
menos, ao deixar o poder, 
nos deu uma única nota de 
moralidade. 

Eis con.o se fez a publi- 
cação. 
Pela direcção geral de 

administração civil.. g 
Pela direcção geral de j 

instrucção publica... 140 ' 
Pela direcção geral de 

saúde e beneficência. 

Pela direcção geral dos 
negócios ecclesiasticos 24 

Pela direcção dos nego- 
cies le justiça ...... 140 |1 lamento! 

Peia repartição do gabi- 
nete do ministério da 
fazenda  165 

Pela direcção geral de 
contabilidade  t 

Pela direcção geral do 
ultramar  10 

Pela repartição centra! 
das obras publicas.. t 

Pela direcção das obras 
publicas  to 

Pela direcção dos cor- 
reios e tclegraphos.. 47 

Pela direcção do com- 
mercio e industida... 4 

Dei ecção geral da admi- 
nistração militar e ci- 
vil...'.  24 

Direcção geral de ins- 
trucção publica  77 

Direcção geral de saúde 
e beneficência  91 

Direcção /dos negocios 
ecclesiasticos  4 

Direcção dos negocios 
de justiça  14o 

Secretaria gera! do mi- 
; isítre dú fã/endã.. 21 

Repartição do gabinete 
do ministro  58 

Administração geral das 
alfandegas  2 

Direcção geral da con- 
tabilidade publica... õ 

Direcção geral da ma- 
rinha  6 

Direcção geral do ul- 
tramar  to 

Repartição de saúde do 
ultramar  " 

Repartição central do 
ministério das obras 
publicas  3 

Direcção geral das obras 
publicas  12 

mãos e não possa enchel-as \\ uma das suas caixas, desce 
de benesses para os seus. li a correr a escada e vae-se 

Abaixo o indecoroso tes- il direito ao Tamisa, e ali, 
1 

Abaixo essas centenas de 
despachos, que representam 
um indecoroso roubo ao 
paiz. 

e 

31.4 inwgíns 

í3Uuc4 

TCÍADUCÇÍO PARA 0 "JORNAL DE ÍELGACO,, 

Total... i:o3t 

E note-se que a rraicria 
destes despachos represen- 
tam um escândalo no que 
diz respeito á nomeação de 
indivíduos sem as condições 
estabelecidas por lei. 

Um nosso collega, refe- 
rindo-se a este symptomati- 
co facto da nossa decadên- 
cia politica, diz; 

O facto lem.bra-nos um 
outro succedido em Hespa- 
nha. Foi no reinado de Af- 
fonsn XII. Um ministério 
de Sagasta, demissionário, 
apresentou ao rei uma gran- 
de quantidade de despachos. 
O rei viu-os e, serenamente 
respondeu:—Eu agora tenho 
tempo para assignar tudo 
isso. Mas deixem estar. Eu 
recommendarei as nomea- 
ções ao ministério que vier. 

E' preciso que em Portu- 
gal se estabeleça alguma cou- 
sa parecida com este exem- 
plo. 

E' necessário que o escan- 
dalosíssimo testamento pro- 
gressista não seja respeita- 
do. 

Ixigc-o a moralidade, 
esige-o a situação do paiz. 

A quadrilha progressista 
teve tres anr.os e meio pa- 
ra se locuptar. Aprove tou-os 
largamente. 

E' preciso que, ao menos, 
á sahl*te, se lhes segurem as 

(Continuação) 

Uma moeda Touro que o 
visitan e metteu na mão de 
um filho pequeno da mer- 
ceeira, depressa a acalmou 
e conduziu-o em seguida ao 
quarto indicado. 

Via-se ali uma cama e uma 
rreza velhas, uma caixa on- 
de sua mãe guardava a rou- 
pe, um par de chinellas, um 
chaile e uma saia quasi tão 
rota como a que eila vestia 
na occasião em que falleceu. 
Harry julgava ver t&mbem 
uma garrafa vazia e um co- 
po. 

Emfim o sr. Prescher le- 
vantou -se. Parecta-lhe de- 
veras ter volta lo ao seu 
tempo de rapaz pequeho,.'. 

Mas a proprietária já não 
era a mesma, o que ator- 
mentava as suas recordações. 
Elie perguntou se c quarto 
estava alugado, ao que lhe 
respondeu a proprietária que 
se alugava diariamente. 

— Está bem, disse Harry, 
eu alugo-o por um anno, e 
pago já adiantadamente: em 
seguida, depois de ter a cha- 
ve no bolso partiu,sem com- 
rrehender o motivo porque 
tinha feito aquillo. 

Havia um mi-/, que Har- 
ry habitava o hotel em Lon- 
dres. Elie não tinha voltado 
ao quarto do segundo cor- 
redor do terceiro andar do 
velho prédio, mas conserva- 
va a chave d^lle. 

bTuma manhã, voltou-lhe 
a ideia de ir á sua antiga 
morada. 

Na occasião em que met- 
tia a chave no bolso, um 
ervado cntregou-lhe um fe- 
legramma. 

Harry leu: Que é o que 
isto quer dizer? Elie leu-ode 
novo e eil-o que se poe a 
rir, com um riso que lhe 
rasga a garganta c que não 
pôde deter, 

r Sempre a rir-se. tomou 

com os braços levantados, 
prepara-se para atirar na 
agua escura a sua oella cai- 
xa arqueada de prata,—uma 
maravilha... 

Não... muda de pensar. 
Voltou e não ri mais. Os 
passantes voltam-se para 
olhai o, tanto o seu olhar 
está transformado. 

Caminhou muito tempo, 
muito tempo, e eil-o de no- j; 
vo em frente á velha casa. 1! 
Passou' sem responder ao |l 
cumprimento da velha mer- il 
ceeira, subiu a escada e fe- " 
chou-se no quarto. 

Pela tarde,a proprietária, 
inquieta, arriscou-se a subir 
e bateu perguntando se ti- 
nha necessidade de alguma 
cousa. 

—Sim; Harry pediu-lhe 
pregos e um martelio. 

—Meu Deus, pensou a 
merceeira, teria elle alugado 
a minha casa para vir en- 
fnrc?r-se aqui? E pensou 
i-. go cu. trazer-lhe pregos 
pequenos... 

Então; ficou soccgada qua n- 
do depois da porta aberta 
se encontrou em frente de 
um homem muito calmo, o 
qual lhe agradeceu ao ver 
que os pregos eram muito 
pequenos. 

Logo, Harry começou a 
cobrir as paredes do triste 
quarto, ornando-as com as 
acções que tinha comprado, 
de varias companhias, o que 
se tornava uma decoração 
variada e singular. 

Em seguida sentou-se á 
mesa muito satisfeito. 

—Bonito, murmurou elle, 
muito bonito! Eu sou rico, 
posso preparar um quarto 
ao meu gosto para dormir. 
Oh! bonito, muito bonito! 

K' chegada a noite, Har- 
rv Prescher olha o seu re- 

( logio e não vê mais os pon- 
teiros. 

—Oh! oh! diz elle, depres- 
sa! Eu tenho muita pressa. 

Approxima-se da cama, 
I pucha para junto d'ella a 

caixa e deita-se. 
No fundo da caixa, algu- 

ma cousa tinha ficado. Elle 
! tomou aquella alguma cousa, 
olha-a um instante indeciso, 

' depois com a voz calrr.a,dis 
se: 

—Bôa noite! 
Um pequeno barulho sec- 

co, uma detonação, depois 
um pequeno sobressalto ner- 
voso das pernas. 

Apezar de lhe parecer es- 
tranho o facto d^quclle per- 
sonagem ter-se deitado sem 
jantar, e mais estranho ain- 
da que ás onze horas da 
manhã do dia seguinte, elle 
nao tivesse ainda dado si- 

j gnaes de vida, a merceeira 
não ousaria subir .10 quarto 
do seu locatário se um cria- 
do do hotel não tivesse vin- 
do procurar o sr. Harry 
Prescher para lhe entregar 
um tclegramma... 

Tinham encontrado no 
quarto do viajante o recibo 
do aluguel passado pela mer- 
ceeira, e como encontrassem 
esquesita a fórma como elle 
tinha partido na véspera, e 
como tivesse vindo o tele- 
gramma, mandaram procu- 
ral-o. 

— Oh! disse o crlado,quan- 
do a merceeira,não receben- 
do resposta, se tinha decidi- 
do a forçar a porta que fe- 
chava mal,—oh! eu estava 
certo d1isto! 

Harry estava deitado so- 
bre o lado. Um fio de san- 
gue lhe corria da fronte. No 
chão via-se o martello e o 
resto dos pregos. 

A mulher estava tão per- 
turbada que não tinha repa- 
rado na bonita decorado do 
quarto. O criado do hotel 
atirou o telegramma e rcti- 
rou-se a fim de ir chamar 
um policia. 

Quando a merceeira ficou 
só, devido a ter um bom co- 
ração, poz-se a chorar. 

Depois de ter chorado c 
como o policia demorasse, 
abriu o telegramma,do qual - 
elia não comprchendtu gran- 
de cousa; «Telegramma fal- 
so. Nada perdido.» 

A merceeira suspirou,ma- 
quinalmente, fez do tele- 
gramma uma bola e met- 
teu-o no bolso. 

O policia veiu acompa- 
nhado d^m medico. Nem 
um nem outro fizeram re- 
paro nas acções pregadas 
nas paredes. 

A merceira, que tinha a 
cabeça em brazas, esquecen- 
se de dizer qual ttnha sido 
a ultima oceupação do mor- 
to. 

Ninguém o conhecia, o 
suicídio estava evidente. Pa- 
ra que fazer indagações das 
quaes, sem duvida, nada re- 
sultaria? 

A proprietária pediu 00b 
sequio de a desembaraçarem 
cPaquelle Íncli to o mais de- 
pressa possivel, o que acha- 
ram justo e Harry foi espe- 
rar n'outFO logar que os pas- 
sos necessários para a inhu- 
maçao do seu cadaver fos- 

I sem dados. 
Voltando ao quarto a fim 

de o lavar, a merceeira viu 
emfim as acções pregadas nas 
paredes. 

— Pobre homem, disse 
ella, elle era louco! 

Observou mais ds- perto 
as acções, mas nao compre 
hendeu o que aquillo era, e 
como Usse Tellas mulheres 
nuas, ella que era uma mu- 
lher virtuosa, arrancou-as e 
durante tres ou quatro dias 
teve com que acender o fo- 
gão. 

Maric 7 htérj- 

Trai. porfirjs Teixeira 
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A" meirioria Jo immor- 
tal—tlr. Teijeiro. 
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Um 
ment^ 

nome e irr» pensa- 
enchetn, desde fnz 

um mez, os âmbitos da ve- 
::ista Compostella. entoa 
e agi'a-se no coração dos 
povos Ja Hespanha, com- 
move e seduz a America. 
Esse nome? E' o do dr.TTl- 
ictfo. Esse pensamento? E* 
n perda irreparável, o vá- 
cuo qup fica na antiga Uni- 
versida c Gallega. 

Tíada mais devo nem pos- 
so dizer, porque já distin- 
'çuidos professores e tam- 
bém companheiros meus, 
com mais prudência expo- 
.'eram as qualidades do sá- 
bio, do eminente dr. Teijei- 
ro, na Medicina. Para hon- 
rar Seu r.omc c çvocar\a 
lembrai ça Ja sua epopeia, 
todos ellesjá escreveram al- 
uuma cousa, perpetuando a 
• ua memoria, mas nunca 
tanto como do que elle era 
merecedor. 

Faz. hoje um mez que suc- 
oedeu tão sensível perda, 
floria não só da medicina e 
cirurgia hespanhola, senão 
rambem do estrangeiro, on- 
•ie o seu nome se nomeava 
c >m todo o respeito e ad- 
iiraçác. Demasiado, todos 

í» sabem melhor que eu pa- 
ra que possam apreciar a 
perua dolorosa que a Galli- 
za a ca ba de soffrer c dese- 
jo também recordar nVtes 
momentas as pcnalidaues, 
os perigos, os sacrificios e 
abnegação que comsigo leva 
a vida do medico, do pobre 
anrão que sae ás primeiras 
horas da manhã a ver o 
desventurado que elie não 
só curava com a sua scicn- 
cia senão que soccorria com 
o óbolo da sua caridade a 
tantas famillas que ficaram 
ao maior desamparo. Quan- 
tas penalidades na vida do 
medico! c quantos perigos 
uo meio de tanta magnifi- 
cência c eu' meio da sua 
profissão! Como morreu? Já 
o sabeis: luctando por amor 
ú sciencia que embargou to- 
do o seu cerebro. Que nos 
fica? .A triste saudade do que 
em vida foi D. Maximino 
Teijeiro, gloria da Hespa- 
nha e que tanto nos honrou 
com o seu talento. 

Melgaço, 5-7-900. 
L. Attffuiano Gome; 

v/j Jf--Jf- -JJ- sr- ■XT' ui 'O. -xr- 'JK oZ- W 
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CAMAHA 
MCIAICIPAC 

.S'e;íáVi de 27 de junho 

Presidência do sr. Dc- 
mingos Ferreira d1Araujo- 

Lida approvada e assigna- 
da a acta da ultima sessão, 
esteve a camara em silencio 
por mu to tempo, até que 

! compareceu o sr. dr. Du- 
1 rãeT. não sabemos se na 

i qui lidade de administrador 
i d^ste concelho, se na de 
conservador privativo do rf;- 

, gislo predial d'esta comar- 
cu, se na de .sub-de'egado do 
procurador régio, se na de 
notário, se como mero es- 
pectador. O que sabemos é 
que por algumas vezes este- 
ve sentado na cadeira desti- 
nada á auctoi idade adminis- 
trativa. 

— Foi lido um officio do 
sr. administrador partici- 
pando á camara a nomea- 
ção de Manoel José da Cos- 
ta, como secretario da ad- 
ministração d^ste concelho. 

—Outro do sr. governa- 
dor civil ind candn as casas 
onde a camara pôde com- 
prar o milho que deseja e 
bem assim os preços por 
quanto regula a medida de 
17 litros. Resolveu-se fazer 
novos1 pedidos para Lisboa 
e Porto, 

- O sr. presidente disse 
que era preciso proccder-se 
á organisação d1um orçamen- 
to supplementar, afim de se 
poder occorrcr ás despezas 
com a compra do milho in- 
dispensável para abasteci- 
mento dos habitantes doeste 
concelho, ao que o sr. dr. 
Durães respondeu que isso 
só podia ter lo ar depois de 
reaiisada a compra. 

—Fora mauresentados no- 
vos documentos por Rosa 
Esteves, de Castro Labo- 
reiro, pedindo subsidio de 
lactação. Deferidc. 

—Foi nomeado vogal da 
junta das côngruas, o vere - 
ador Fran-iso Pires. 

—Foi presente um outro 
officio sobre o qual, por não 
ter sido lido, nada podemos 
dizer do seu contheudo 

—Foi presente o sr. Joa • 
quim d,Egas Affbnso, em- 
preiteiro do 2.0 lanço da 
estrada de Prado a Pader- 
ne,afim de se resolver acerca 
de levantamento do muro 
que desabou junto da pro- 
priedade de Joaquim Daniel 

•JJ. -Jr- u- ■//- '-ífi w v/- w eco 

/, de Fontes, do Barral, de S. || 
Paio. || 

Depois .de grandes alter- || 
caçoes e descomposturas,pois |1 
que o sr.presldcnte até chegou j 
a reprehender aquelle Egas, 
accordou-se que, no próxi- 
mo domingo, se visse c exa- 
minasJe a obra a fazer,obri- 
gando-Se elle empreiteiro a 
proceder á sua construcçâo 
caso assim se resolva. 

—O sr. presidente chama 
a attenção do vereador do 
respectivo pelouro, para o 
modo como, segundo lhe 
consta, se está deixando aba- 
ter o gado que é destinado 
ao matadouro publico d^sta 
villa, sem ser examinado,ao 
que lhe foi respondido nega- 
tivamente. 

O vereador Julio Vianna, 
pede a palavra e diz que, a j 
tal respeito, é esta talvez, a 
Única villa onde se consen- | 
tem semelhantes abusos,pois ; 
sabe que, muitas vezes, aqui 1 
tem sido abatido gado doen- 
te e incapaz de poder satis- 
fazer ás condições a que 
estão obrigados todos os í 
marchantes. 

Censurou asperamente o | 
procedimento do \ ereador j 
encarregado d^sse serviço; 
chegou à diz,er-':he que an- 
dava feito om n marchan- 
tes; que era porisso que uns 
comiam bôa carne e outros i 
sómente recebiam ossos, ; 
quando lá mandaVan; que! 
era uma pouca vergonha^ o j 
diabo. O sr. Julio Vianna 
estava desesperado. 

O vereador sr. Victnrino 
Santos, que é o encarregado 
de taes serviç is, recebeu, a 
rir, todas aquellas investi- i 
das e accu=aç5es e foi-lhe 
dizendo por varias vezes que 
não sabia o que di;ia. que 
não estava bom, etc., etC. 

• stavamos vendo quando 
as câdeiras senaropaes ci" e 
cavam a m&Kér-se. e nós a 
olhar para a pr.rta da rua 
para,se tal acontecesse, dar- 
mos ás de Villa Diogo! 

O sr. presidente, porem, 
levantando-se da cadeira,diz 
estar enctrrada a sessão e 
assim serenaram, pouco i 
pouco, os ânimos até ali 
verdadeiramente exaltados. 

Pois então' não é só na 
ca ma ri. dos deputados que 
ha tumultos. Por cá tam- 
bém os ha c amiúdo. 

foíjíí: nvi 

são | 

POR 

A. VUHMURIHL 

VXfVdÂO 
fí 

Kegnnda parte 

I 

U n dia.—a classe media 
parisiense estava quasi toda 
reunida em uma agradavel 
festa;—era no momento em 
que as cabeças, perturbadas (j 

levantar alguma dlsrussão 
seria, afim de dar a idéas 
graves o seu ardor desregra- 
do; fal!ava-se do amor; ha 
poucas orgias cm que se não 
falte do amor. Cada um st 
entregava ás mais phantas- 
ticas digressões da imagina- 
ção inflamada. 

— > amor, disse dTnpro- 
vlso um dos convivas, com 
uma voz que se esforçava 
por tornar sent- nciosa; o 
amor. é o dinheiro. 

Com a facilidade admira- 
tiva que dá a embriaguez, 
todos se calaram diante dV- 
ta profundidade qi e ninguém 
pensou cm contestar. 

Mas esta palavra ferira 
Adriano, que se conservava 
de parte, silencioso como de 
ordinário nestas discussões 
desordenadas, onde sua cir- 
cúmsoecta razão nada tinha 

1:300^000 reis! 

Por falta de espaço não 
podemos hoje occupgr nos 
d'uni importante assumpto, 
o qual diz respeito ao roubo 
escandaloso com que se ex- 
torquiu a uma pobre mmher 
doeste concelho, a quantia de 
i:?ooáioOo reis. 

DTUe, piis, nos occupa- 
remos no pfoxímo numero. 

"(^ eõs CÍC w ã» cãs coo 

pela embriaguez, gostam de l1 que fazer. 

—Sim,bradou elle, o amor 
é o dinheiro. E seus olhos 
brilhavam com febril alvo- 
roço. Amaéuma mulher, ar- 
rancae-a á infima posição, á 
prostituição que a espera, 
erguei a daè-vos a ella; sa- 
crificas-! he tudo. socego, vi- 
da, relações sociaes, aftei- 
ções de família, condemnac 
vos, para satisfazer seus lu- 
xuosos caprichos, a um tra- 
balho humilhante,de que não 
tireis fructo; cercac-a dõr- 
mor e de desvellos, e um 
dia, porque não podeis çom- 
prar-ihe um diamante que 
deseja, ou um vestido me- 
lhor que o da sua amiga, 
abandonar-vos-ha paia se- 
guir um velho egoísta ou um 
vil millinnario, que lhe dei- 
xarão esbanjar o dinheiro de 
que não tem necessidade,ou 
a riqueza que lhes não cus- 
tou a ganhar. Amac uma mu- 

Até que cntflui! 

O «Melgacense» sempre 
se resolveu a noticiar a no- 
meaçã • do sr. Manoel José 
da Costa, como secretario 
da administração d'este con- 
celho. 

Fal-o, porém, tão secca- 
mente, tão despido dos Con- 
siderandos que muito hon- 
ram a sua vida, tanto como 
empregado publico como 
particular que, diga-se em 
abono da verdade, chega a 
ser inacreditável. 

Era alguma admiração 
que pozesse eir. alto relevo 
as suas distinctas qualida- 
des* 

Não seria agora occasião 
de se dizer que o nomeado 
já desempenhou por \arias 
vezes, com superior correc- 
ção, o logar de escripturario 
de fazenda? 

Quem sabe se não foi pór 
isso, por ver que se prati- 
co.i para com a sua pessoa 
tão grande desconsideração, 
tão grave falta, que o sr. 
Manoel Jose da Costa decla- 
ra, no ultimo numero do 
«Melgacense», que não mais 
collaborará n'aquelle perió- 
dico? 

Que ha de ser do «Melga- 
cense» se n o auxilio de pen- 
na tio brdhante? 

Como recuperar tão gran- 
de perda? 

E1 bem feito! Deixe-se de 
ter macaquinhos no solão e 
verá como é mais pontual 
no Cumprimento ios seus 
deveres. 

- — 

rasamenío 

Consta-nos que se acha 
contracádo o casamento do j 
nosso amigo, sr. Victnrino ; 
José Domingues, das Ca- 
bencas, de S. Paio. com 
uma Jas m esadas filhas do 
sr. J Jo José Lopes, ab sta- 
do proprietário, da fregue- 
z.ia de Prado. 

Desde já os felicitamos. 

   

O trllnmal em faintlia 

Pela ausência dos magis- 
trados superiores d^sta co- 
marca,estiveram alguns dias 
exercendo 03 cargos de juiz 
de direito e delegado do 
procurador régio, os -srs. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima e dr. Antonio Joa- 
quim Durães. 

Alguns julgamentos se re- 
ahSaram durante esses dias 
no tribunal d'esta comarca, 
e francamente, a sua cons- 
tituição era o que pôde di- 
zer se uma perfeita famll a. 

Juiz, o sr. Frederico San- 
to=; agente dn ministério pu- 
blico, o sr.dr. Durães; def- 
fensoi do reu, o sr. dr. ' u- 
gusto Lima! Um tio e dois 
sobrinhos! 

ósõ -jt- t/w ãõa a»cO? ãingQa tós W 

lher mais rica do que vós, 
airastae-vos a seus pés, hu- 
milhae esse insensato amor 
aos seus menores caprichos, 
e se um dia o vosso cora- 
ção, mais forte que a razão, 
romper em uma confissão 
fatal, ella comporá desde- 
nhosamente o vestido que 
lhe amarrotastes, lançar- vos- 
ha um olhar de desprezo, e 
inclinando-se para quem lhe 
ficar proximo, dir- lhe ha ao 
ouvido com uma risada; in- 
dicando-vos: «Não tem se- 
não tres mil francos de ren- 
da, c diz que me ama!»— 
Sim, mulheres, para vós, o 
amor é o dinheiro: tendes o 
coração coberto de oiro, e 
não o abris senão áquelle 
que vos dá em troca uma 
chave de diamantes. Que pe- 
dis aos amantes? que pedis 
aos maridos? 

146; Continua 

PAdc cfigatítíaiar 

O «Melgacense» publica, 
ro seu ultimo numero, uma 
declaração dizendo: «deixou 
de collaborar na redacção e ,, 
administração dVste perió- 
dico o sr. Manoel José da 
Costa.» 

Ora essa! Então porque 
subiram ao poder os rege 
neradorcs é case para o sr. 
Manoel José deixar de colla- 
borar na {redacção e admi- 
nistração dVquelle periodi- 
Co? 

Quem é que, d'i3so, o pô- 
de prohlbir? 

Deixe-se de tolices e con- 
tinue que... vae bem. Nin- 
guém lhe tem medo. 

Vá aguce a penna e Con- 
tlnue que nós o auxiliaremos 
ho que podermos. 

BaptlsâiiO 

Na quaita feirada sema- 
na passada foi baptisada so- 
lemnemente, na egreja ma- 
triz d,esta villa, uma filhi- 
nha do sr. Antonio Fillippe 
de Barros, respeltabilissímo 
cavalneiro de Melgaço. 

Serviram de padrinhos a 
ex.1"3 sr.a D.Theresa de Je- 
sus Corrêa dos Santos Lima 
e o sr. Amadeu Carlos José 
Ribeiro Linfa, os quaes de- 
ram á recem-baptisada o no- 
me de Maria. 

As nossas felicitações. 

llluailaaçSo publica 

A Ulumlnação publica Tes• 
ta villa está causando gran- 
de Indignação pelo rr.odo co- 
mo a cila se procede, já 
accendendo já apagando os 
res-ectivos candielros. 

E' prec so que o vereador 
encarregado d'cste serviço 
íaça ou obrigue o arrema- 
tante da illuminação publica 
a accender os candieiros ao 
querer anoitecer e n ;o ás g 
horas da noite, orno tem 
acontecido, para os começai 
a apagar pouco depois das 
to horas da noite, quando 
só deve começar a fazer tal 
serviço depois das 11 horas. 

Pelo menos é este o cpn- 
tracto feito pela camara coro 
aquelle arrematante, con- 
tracto que se não tem feito 
cumprir sómente por des- 
leixo. 

Deem-se, pois, as mais 
terminantes ordens sobre o 
assumpto, afim de não mais 
termos necessidade de vol- 
tar a censurar este fact®. 

padaria 

Devido, á iniciativa do sr. 
João da Cunha Moraes, d'- 
gno arrematante dos impos- 
tos municípaes d^ste conce- 
lho, inaugurou-se na ultima 
quarta ferra, no sitio do rio 
do Porto; Tqsta villa, uma 
nova padaria, na qual en- 
ontrará o publico pai de 
toda a qualidade, feitio e ta- 
! a: ho, excellentemente ma- 
nipulado. 

A nova padaria é, sem 
duvida, mais um importan- 
te melhoramento para Mel- 
gaço. e por isso é de sup- 
pòr que os seus habitantes 
saibam corresponder aos es- 
forços que, para tal fim,len 
empregado aquelle nosso 
amigo. 

(5 pessoal é liabiiitadissi- 
mo. 

—— 

Também por là? 

Suppunhamos bem que na 
Ponte da Barca se realisava 
com mais ou menos pompa 
a festividade de Corpus 
Christi, mas, era vista do 
que nos affirma o nosso pre- 
sado co lega «O Povo aa 
Barca», tal festividade tam- 
bém ali se naoTealisa haal- 

i guns annos pelo motivo,se- 
gundo lhe parece, de haver 
grandes difficuldades em ar- 
ranjar casaca para um ve- 
reador. 

Pois, collega, por cá não 
foi por falta de casacas que 
a festividade deixou de se 
fazer, pois que quasi todos 
os camaristas a possuem fa- 
bricada em Penafiel. 

O motivo foi, não õpóde 
ser outro, falta de religião. 

—' 

- Santa Isabel 

Segundo o costume dos 
annos anteriores, na ultima 
segunda feira realisou-se na 
egreja da misericórdia d^s- 
ta villa, a festividade a San- 
ta Isabel, que constou de 
missa cantada a grande ins- 
trumental pela capejla do 
sr. Sanches e -feTmão pelo 
rev. Manoel- Antonio Do- 
mingues Costa, conhecido 
orad.r sagrado. 

- — 

Esta nàn» está iríT 

Diz o «Mel acense» que 
já tomou posse do logar de 
conservador do registo pre 
dial dõrsta somarca o «r.dr. 
Antonio Joaquim Durães. 

O' collega,tóo fará lavor 
de nos dizer quando fel que 
o sr. dr. Durães deixou de 
exercer aquelle cargo? 

Ora vá, faça-nos esse fa- 
vor, visto que é a primeira 
cou^a que lhe pedimos. E1 

| para satisfazer um desejo, 
creia! 

— 

Dr. Fernandes Pinto 

Já se encontra nDsta vil- 
la, com sua ex.ma família, o 
sr. dr. Fernandes Pinto, ii- 
lustrado juiz de direito does- 
ta comarca. 

Sua ex." tomou posse d^- 
quelle cargo na ultima se- 
gunda feira, á qual, segun- 
do nos consta, assistiram 
grande numero de cavalhei- 
ros. 

Em seguida entrou em 
exercido. 

Mais uma vez o fellclía- 
mos, fazendo votos sinceros 
pela sua permanência aqui. 
 - 

Completamente 
mortos! 

E' estt o estado em que 
se encontram todos os ma- 
nequins do progressismo cá 
aa terra, desde que tlv-eram 
conhecimento de que, a sua 
•permanência no poder, foi 
tida e havida como uma inu- 
tilidade. 

Coitadinhos, mettem dó. 
Parecem cães d?aldeia, com 
a cauda m et tida entre as 
pernas, quando se lhes dá 
um pontapé. 

Que pelintras! 
......—— 

GoTcrnador elvll 

Consta-nos que será no- 
meado governador dvil d^s- 
tc districto,o sr. dr. Adolpho 
Pimentel, ' estimável cava- 
lheiro da ckiade de Braga. 

A ser verdade, desde já 
lhe enviamo;-. as nossas feli- 
citações. 

fjUtir-Gsa 

Falleceu ha dias na cida- 
de do Porto, o presado pae 
do sr. Joaquim Gonçalves 
Fernandes, ;onsidera do com- 
merciante cfaquclla cidade. 

Receba, porisso, os nos- 
sos mais feentidos pesames. 

-—— 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirao de Leixões: no dia 
5 o vapor «D. Amélia»; no 
dia 7 o «Maranhense»; no 
dia 11 o «Ré Umberto»; no 
dia 17 o «Amazonense» e 
no dia 20 o «Canadia». 

— 
NSo é verdade 

Diz n «Melgacense» que 
pediram a sua exoneração 
os srs. administradores effe- 
ctlvo c substituto d,estc con- 
celho, drs. Antonio Joaquim 
Durães e Antonio Pereira 
de Sousa. Isto no dia 28 de 
junho findo. 

Como pôde ser isto ver- 
dade se o sr. dr. Durães, 
no dia antecedente, ainda 
assistiu á se, .são da camara? 
Então pediu a sua exonera- 
ção e estava em exercício? 

Como diabo sc entende 
Isto, colleg.iS 

 A-fm 

Parqtie scráf 

Porque será que.tendo a 
nossa camara resolvido, ha 
muito tempo, mandar pro - 
ceder aos concertos indis- . 
pensáveis na rua Nova de I 
Mello e outras, d^sta villa, 
ainda até h dç se não deu 
comeco a tais trabalhos? 

Porque será que o sr.pre- 
sidente nã > faz cumprir o 
que determina oCod.Adm., 
na parte que diz respeito d 
affixação de uma copia do re- 
sumo das suas deliberações 
na porta do edifício munici- 
pal, onde permanecerá du- 
rante oito d-as? 

Será surdo o sr. presi- 
dente, que não houve os 
nossos rogos? 

Ora vá, cumpram e fa- 
çam cumprir a lei, ainda 
que lhes custe. 
 ^4*9^  

Bv uma necessidade 
que esntinnc 

Consta-nos que a maior 
parte dos assignantes do 
nosso illustre confrade o 
«Melgacense», caso o sr.Ma- 
noel José da Costa não con- 
tinue a collaborar na redac- 
ção e administração d^aquel- 

, ie periódico, o devolverão á 
sua redacção. 

Dizem elles e com razão: 
não rollaborando o sr. Ma - 
noel José nSo lemos mais 
chronicas nem mais horas 
de solidão, c então para que 
nos serve aquellc'periódico? 

Para estarmos constante- 
mente a ler a loca! intitula- 
da—Uvros ntcls? 

A' vista dhsto, mais uma 
vez aconselhamos aosr.Ma- 
noelsinho que deve conti- 
nuar com a sua illustrada 
collaboraçâo. 

Não tenha medo ao pa- 
pão! 

I| Bem haja quem assim nos 
|| proporciona tão agradarei; 
)j distracções. 

-•» 
Consn-nos que o contra- 

cto feito pelos promotores 
d'este magnifico passatempo 
e a musica, foi tocar esta 
durante tres horas, o que 
não tem tido logar pelo fa- 
cto de, começando ás 9 ho- 
ras,ás 11 já se acharem apa- 
gados os candieiros da lllu- 
miuação publica. 

Seria, porisso, convenien- 
te que a camara resolvesse 
que, n'aqucllas noites, os 
candieiros sómeme fossem 
apagados á meia noite. Pelo 
menos os da praça, o que é 
de grande utilidade para o 
publico c quasi dc nenhuma 
despesa mais para o muni- 
cípio. 

Se não fôrassim, teremos 
sômente 2 horas de distrac- 
ção quando podíamos gosar 
muito mais tempo. 

Ahi fica o alvitre, pois. 

   

Expedionle 

Como tenha termi- 
nado o 1.° semestre do 
mino corrente, preve- 
nimos os nossos esti- 
máveis assignantes de 
qnc vamos proceder ã 
cobrança das suas as- 
sigiiatnras, esperando 
dever-lhes a fineza dc 
satisfazerem a impor- 
tância das mesmas, lo- 
go que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

N. Bento 

E' na próxima quarta- 
felra, 11 do corrente, que 
se realisa no pittoresco lo 
ca! do convento de Fiães a 
festividade ao milagroso S. 
Bento. 

dr. José Maria Pestana dc 
Vasconcellos e Antonio Ma- 
ria Baptista Camacho. 

—Esteve em Caminha, o 
sr. Antonio Maria das Te- 
lhadas. 

— Vimos domingo n esta 
villa, acoropanhado de sua 
irmã D. Joanlta e de seus 
ex.inc« £), L0|a e gan. 
thiago, o sr. D. Manoel A. 
Bullla, disfneto clinico da 
villa da Caniça. 

—Esteve em Vlanna, o 
sr. Mathias de Sousa Loba- 
to. 

— Vimos ante-hontem 
n,esra villa, os srs. abbade 
de S. Píio, p.e .Manoel Do- 
mingaes Co^ta e Diogo e 
Joaquim de Sousa Araujo. 

—Está para o Porto, o 
sr. Victor Manoel Melleiro. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Cevi- 
do, o sr. Adriano Rodrigues 
dos Santos Sobrinho. 

: ' . 
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Hllho 

Para vender ao povo da 
nossa comarca, esperam-se 
a todo o momento dez mil 
litros de milho mandados 
vir pela camara municipal. 

»•****«***«* 

j fé-ARTÃO DE r^ARABUMS 

te^ amios: 

Terça-feira—o sr. conse- 
IhciroJoséMalheiro Rey- 
mão. 

Faiem amios: 

Segunda feira — a menina 
Maria Julieta dos Santos 
Lima. 

Quarta-feira—a ex.ro* sr.® 
D. Palmira Camanho de 
Carvalho e o sr. Luiz 
Vicente d'Araujo Cunha. 

Ifu»lea aos domingos 

Começou no domingo pas- 
odo, peías 9 horas da noi- 
c, a tocar" na Praça do 
3ommercio, d'esta villa, a ; 
:xcellcnte philarmonlca «No- 
va», a qual, por espaço dc 
duas horas, deleitou com os 
^eus maviosos sons e supe- 
rior desempenho, os ouvidos 
dos melgacense-s. 

—Vimos aqui no ulfmo 
domingo, acompanhado de 
sua cx.m® esposa e interes- 
santes filhinhos, o sr. Alfre- 
do dc Sousa e Castro, da 
Vallinha, de Ceivãcs. 

—Regressaram de Braga, 
os srs. dr. Alfredo Ribeiro, 
rev. Francisco Antonio Gon- 
çalves, dr. Joaquim Mattos 
c José Ferreira Las-Casas. 

—Também regressaram a 
Vtafina cto Çast-ello, os srs. 

—Deus entre nVsta casa. 
—Venha com. Deus, com- 

padre; julguei qie já se ti- 
nha esquecido da gente, ha 
tanto tempo que não appa- 
rece. .. 

—Não que os milhinhosé 
necessário não esquecel-os; 
o trabalho agora não dá tem 
po para fazer viagens á vil 
la. Mas agora reparo: vo- 
cê tem estado doente? Está 
tão pallido! 

—Eu não tenho cs'ado 
doente, mas se a senhora 
não me hora, decerto que 
adoeço. Quasi que nem te- 
nho pregado olho ha umas 
poucas de noites, 

—Então a comadre adoe - 
ceu, compadre? 

—Antes fosse a sua co- 
madre, mas não é ella. A 
senhora camara é que tem 

■■assado muito mal. Até ho- 
je, conferencias e mais con- 
ferencias, e não vejo nada. 

—Coitadinha! Então a se- 
nhora camara está assim tão 
má! E nós lá pela aldeia sem 
sabermos nada! 

—E então que choque que 
ella so freu, compadre! Ain- 
da foi m; ior do que aquel- 
le que soffreu o sr. Victo- 
rininho Santos, quando fez 
estrada da rampa, por onde 
desceu elle, cavallos e car- 
ruagem. Isto, aqui para nós 
que ninguém nos ouve, com- 
padte, "foi uma grande pati- 
faria. A uma senhora já tão 
avançada cm edade como 
aquella, nunca se devia dar 
uma noticia má assim á quei- 
ma roupa; deviam prtpa- 
ral-a primeiro. São uns ma- 
lotos os taes senhores re- 
generadores. Ignoram o que 
é a electricidade e quasi que 
a fulminam com aquellc ines- 
perado choque. Se queriam 
que ella soubesse que caia o 
ministério, esperassem que a 
noticia lhe chegasse aos ou- 
vidos pelos visinhos, ou en- 
tão dissessem-lh'o por es- 
cripto, e um pouco ambi- 
guamente: 

Que se dizia que tinha caí- 
do, que não tinha caido, que 
sim, que não e a noticia não 
teria sido tão desastrada.Os 
médicos já estão desanima- 
dos. Mandaram vir um de 
Mansão e... torceu-lhe o 
nariz. Nem ao menos quiz 
receitar. Disse-lhe quea iuil- 
10 estava impossível, que se 
arranjassem co nopodessem, 
que o co-cerio a fazer era 
muito grande, e... 

—E diagnosticou a molés- 
tia, compadre? 

—Disse ao ouvido d'um 
dos collegas, (para nãc cau- 
sar alarme) que julgava que 
a senhora estava quebrada 
um pouco acima do fundo 
das costas. 

—Coitadinha! Que maro- 
tos!! Que... 

— Presentemente, como 
necessita de muitos emplas- 
tos, mandaram-a para a ca- 
sa dos sinapismos, onde con- 
tinuam a fazer-lhe os concer- 
tos,^?, alem d'ali terem a 
linhaça mais á mão,os curio- 
sos não vão interromper os 
trabalhos, e prestam-lhe to- 
dos os cuidados mais á von- 
tade. 

—Olhe, compadre, não 
continue que eu não posso 
mais ouvh fallar em tal des- 
graça; já os olhos estão a... 
Eu sou muito sensível. 

—Não é só você a quem 
o succedido commove, pois 
ao saber-se da má nova, 
até houve alguns cheliques. 
Ao Julio, quando soube do 
fact>, reoetiu-se-Ihe o ata- 
que de hysterismo que lhe 
costuma dar e foi tão vio- 
lento que chegou a deixar de 
cuspir por mais de duasho- 
r?s, o que occasionou gran- 
de cuidado na freguezia, 
pois receiam que fique ma- 
luco. O Frade c o Baralha, 
que são dois dos seus ami- 
gos mais dedicados, já fize- 
ram promessa de o mandar 
de anjo na procissão de St.® 
MagJa'ena e de rd mirabo- 
11 n,na dos Santos Maityres 
de Sian ocos, o que elle mui- 
to lhes agradeceu e por sua 
vez também fez promessa 
de que, se não ficar com os 
miolos desarranjados, per- 
correrá a freguezia durante 
um mez com uma campai- 
nha ao pescoço, á semelhan- 
ça do porco de S. Antonio. 

Recomnicnde-me á co- 
madre. 

Linguarudo 

?iW?asi3 

O abaixo assignado, na 
qualidade de cessionário c 
procurador in rempropriam 
de Victorino Joaquim i.ou- 
renço, d'esta villa. casado, 
segundo o cosru ne do reino, 
com Antónia Maria Rodri- 
gues, mãe de José Joa- 
quim Rodrigues de Castro, 
e este fallecido com testa- 
mento em S. Pedro de 
Turvo. Estado de Minas 
Geraes, Brazil,previne e faz 
publico de que fará annullar 
pelos meios legaes todo e 
qualquer contracto que acer- 
ca dos bens da herança do 
referido José Joaquim Ro- 
drigues de Castro se fizer, 
quando taes contractos não 
sejam auclorisados pelo de- 
clarante, unio e legitimo 
representante d'aquelle Vi- 
ctorino Joaquim Lourenço, 

Como está correndo in- 
ventario cm Santa Cruz do 
Rio Pardo, Estado de S. 
Pauio, pelo falledmento do 
mencionado José Joaquim 
Rodrigues de Castro, e para 
que não possa allegar-se 

, ignorância, isto se faz pu- 
blico; e também de que a 

! referida Antónia Maria Ro- 
drigues (ou Antónia Maria 
Fernandes) é casada por 
carta de metade com o dito 
Victorino, e não estão se- 
parados. 

"■ elgaço, 29 dc maio de 
1900. 

Antonio Joaquim Esteves 
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COS CÓS cós èas coo eõs cQs cOs cQscOseOsõos 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, encadernadores.etc. 
Recebemos o numero i5. 

Alma Alegra—Por Xa- 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Historia de,l*ortngaI 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.0' 
meros io5 a 110. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «be- 
culo». A publicação é feita 
cm cadern:tas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 7. 

Os I,sizlada8 —DVta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Gamões, 
que vi.e ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.0" i5 e 10. 

  • i* —  —« •— 
1,?, Rua JiSúáa Bandeira, io.í 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
i os artigos de roupa branca 
para homens, -enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

las 

Cirande edição popular 
illustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
AÍAXOEL DE MACEDO 

Esta monumental edlçâ 1, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, uu ? 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
tará em brochura mais dc 
2í»5oo reis. 

Cora» é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição pop ilar e illustrada 
dc Os em 4.' 
grande, noto. í-o la 511»- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 040 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
10 paginas c 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçoes da assign atura 

NA PROVXKVCiaS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão dc 

SOO reis cada tom» 

Franco de porte 

Recebem-se assignaluras 
na tynographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimcn da obra. 

MBLO-A-ÇO 

5. GREGORIO 

BA 

QUIVTA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Fw/io.s I Branco GrystaíHno—com garrafa 200 
» A » » 140 

Verdes(Tinto (Saineteespecial)» » too 

Garante-se a pureza d*esies vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta 

casa a 60 reis. 

Hnlíink ÍVJ|toj0 & ®.a 

(MELGAÇO) 

s. rnmm 
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TenJoíá u venda um completo sortimento para a presente es- 
. ; tacão,peço a-is mtus cx,1"08 íregiiezesc ao publico em geiala fineza 

çi. j de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
V os meus esforços,não sd para Continuar a merecer a estima detoios 

ma? também fornccendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo' 
simples motivo de querer 
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VENDER MUITO L GANHAR POUCO 

Camisolas para homem c senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e mcnno;Lençosde malha e mantas; 
Fianellas d'algodão desde 100 reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestido?, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e an.-ureS; 
Par nos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 3oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde 1 ácooaté Sáoooréis; 
Córtes de calça, gastos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 780 a óóo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; SO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadis- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
melas 

R5 

Echarpes 
de malha a 

65o rels.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 200, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lá e algodões para hoi e n,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- ^ . 
r.hora, a 5o réis a dúzia; Especialidade y 
em candieiros de irz»al e porcellar.a, / - 
proprios para me/f. de salla e jarras / y Colletes 
de porcellana. hsplendidq sortido / / para cenho- 
de gravatas, que eram de 240 a / / N. ' / ra a 65o rs. 
100 rs. e mais preços; Meiinos / / Touca para 
pretos c armures, a Suo, eco J / creança, de va- 
réise mais preços. Panno en- / V 1, /- > rios gostos e feitios 
festado para lenções, e, fi- / cíiiardasões 
nalmente,muitos outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creariça, com 
grande reduc- 
ção de pftxo- 

Á 

W 

'&/ mzwm n£ costuma 

>/ "sxisro-is^,, 

A prestações, e a prnmpto pa- 
gamento,com grai-.des descontos. 

esta casa 

Xsvftc 'Af aiyaa-»s-*íooÉc« 
bf»ce dc toda? as quali ladés 
Virhos. finos das marcas 

mais acreditadas. 

Completa sortido le 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 
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Mo duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

% 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
c.mento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da c:.mara ardente, cê- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV- 

gie,as,ect etc. 
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II Farmlia P«iloraI Ferruijinosa 

da jiliarmacia Franco 
il Esta farinlia, que é um excellenl 

ilimento reparador, de fácil digosUo 
jtilissimo para pessoas de cslomagi 
Jebil ou enfermo, para convalescenler 
pessoas idosas ou creanças, e ao aies 
no tempo um precioso medicamente 
jue pela sua ac^So tónica reconsti-j 
minte é do mais reconhecido pnneitc; 
tas pes~oas anemicas, de constituiçãi 
fraca, e, em geral, iiue carecem de for- 
•fas no organismo. EsU legalmente au 
itorisada « privileguita. 

•âcHNAL DE ÉÍT.UiAQO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPaiETARI > 

DUARTE A. DE mAGALHÃES 

ASSIGN AT URAS 

Anno  
Semestre  
. frica ,.i'ino). . . 
Brazil 1' « ). . . 

13ooo réis 
600 •> 

2 Sooo » 
3 Sooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto esoeciai. 
Numero avulso  

3o réis 
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TVPÊfinAPHIA 
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st •• casa tspographica, encarre- 
I ga-se de todos os trabalhos tv- 
-J pographlcos, como jornaes, íl- 

vros. cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co Trarias, e juntas de parochia, etc 
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J Desde Soo a 600 
réis o cento. 

•• •»« »••••••*••« « « 

f EiHrcts ot imo t * 9 
« » 

Desde 600 a 800 ; 

*- 

réis o cento. J 
# tr 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
múnicipaes por preços modicos. 

* • • 
* 
•» « 
« • 8 

B *«>• •••« «»»•« •••« ««<# •W« • « •» • i»» ••O» ilitt ««It» 

iiiEiJiHiwrHTirasBiJiKiraBrirwinEira^- 

V. R. P. 

.iif -.. 

*» 
í'i CL. — n -r r3 O 

S « c. O u. -"í o- e 5 JQ CL SO O J ra O 3 CT -ç- O S r s. 
w > a 3 co o. r. w CL. O ti na > t/J © — •/> -, -1 Ç- £2, CL •c -í"-O z n u< -r. W _ n © 3 V- O CL. 

2 3 3- S u.=> -- 
o "H Oto Cf c: o 3 — ■ n 05 03 a B 5 S ff,:' a r.. '.r. '•2 P. T3 jo O O <; T a ~ £ 

3 £ d m 32- c • iii 
í/l -í .q ç, ~ ~ — -i Q. Q. CL- q S s V. SO > t n u o 

0 c-q 
o •= 

70 *-» 

v a a o 
•2 br ■2 2 s 

J B õ > ,C 3 d) O 5 " X E-- 0- -.2 o a r w tç ^ 
1 , e 2 o 

S -s is 

r- cr-- CJ o C u 

■ãm-S 
s ~s 

t. C C/J 

c 3 «U < ti-, íd o 
x n a 8 c. r,- 
U M -/ 

—. -o r =zj o n 
!- c es < "-f h C ^ ^ ^ 

^ 0^ o ; 78 £-3 -1 ~ 
^ «> •j .-d 

rr z tt- N Pi : —1 3 - CH 
r?.2 t 

CU 
(_• •1. ? 0 - 'O O OJ OÇ -3 

D d. u-í ■< i; Tf Z -J.-3 ^ n 
<S _ c — ia. 

g 3 6 

.2.2 2. 

_J - — 
' ^ ^ ^ XJ - 

^ Ittc S 
í> »r. Tj 

O 3 
o- 2 -J—f 'O 

N 

CL. rt Cl f- - 
eç T 9 tr; v; «' 3 ç- ■Q SpS — iv 
<u o< 

tr. 
a C/5 - c CU 

=« S S 
Z 

-o < 
£-2 <05 — tr. a= u TJ C,.J 
c ~3 •o 

zY — a 
O C< CS 

.v - T -- _ rr 
-a n. 'i O q u £2 - 

u TJ evo 
-7 C/J 

O 2 1- t/i 
Cu q. u- Qj or. 
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CORREDOUFjA 

PRADO 
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Vinho VnlrillM dc (bme 
Chico iCl-hímculc ,'tuçlol ..i:K1''. pelo 

fovenio. <; peia jantai dé sartdn pnliiic* 
1t I'ortâ|ra|, doénmwíKjs legHu-a.ios 
peto cmsal gerai do hupeno .u Ura 
£ií. E muitw util na cvnxal'-s<-eii<;a «i» 
sodas »? d-xaiça-. angnit-nij - OÍim ie 
fav«,in»'»itt a: miczh a-»- m-hv. iin> 
iei.uil -ifos.' <• .'xciia « a!!i» ole an 
aoJu ■ \ir.ior.íiiMc: 1. l iy c.ai.y 1) s'- 
iniio 'Vpre.vm-'•!(!. . • n o-i«- A n», 

i \tuãi lUis (Tui .1.1*1 itlí a-- 

'vACfJc^D-.- 

'ESTE acreditado estabelecimento en" 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas bf -cas, ferra- 
| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- • 
nhos finos das melhores comoanhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes srt 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
ido, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chaites d'al£tndãn e casimira. 
Camisolas d^lgodão, la, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos ciús, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços se 
competência alguma. 

Venham á loja do 

IR/IC-A. lEP-A-TA- 

• e vcíão a featidádc do que se annuncia. 


